
cyan magenta  amarelo  preto

Após um ano de lucro, o Banco Central (BC) fechou o balanço no
negativo, por causa da queda do dólar.  Depois de registrar lucro de
R$ 270,9 bilhões em 2024, a instituição teve prejuízo de R$ 119,97
bilhões em 2025. O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou
ontem o balanço do órgão no ano passado. Em relação às opera-
ções cambiais, como swap (venda de dólares no mercado futuro) e
variação das reservas internacionais, houve prejuízo de R$ 150,26

bilhões em 2025. Isso ocorre porque o dólar caiu 11,18% no ano
passado, o que provoca perdas na hora de converter as operações
cambiais para reais. O prejuízo não foi maior porque o Banco Cen-
tral teve lucro operacional (ganhos com o exercício da atividade) de
R$ 30,29 bilhões em 2025. Ao somar os resultados cambiais e opera-
cionais, chega-se ao resultado final de prejuízo de R$ 119,97 bi-
lhões. PÁGINA 2

BC tem prejuízo de R$ 119,9 bi em 2025
BALANÇO

O ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad (PT) (foto), cedeu à pressão. Após me-
ses afirmando que não disputaria as elei-
ções neste ano, ele disse a aliados que será
candidato ao governo de São Paulo porque
nunca poderia negar um pedido feito pelo
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Had-
dad e Lula tiveram nova conversa ontem,
em jantar no Palácio da Alvorada. O presi-
dente também vai se reunir mais uma vez
com o senador Rodrigo Pacheco (PSD-
MG) e espera acertar com ele os detalhes
finais para sua candidatura ao governo de
Minas Gerais. Com esse arranjo, Lula con-
segue montar os palanques nos dois maio-
res colégios eleitorais do País: São Paulo e
Minas. Ao que tudo indica, o vice na chapa
do petista a novo mandato no Palácio do
Planalto continuará sendo Geraldo Alck-
min (PSB). A subida do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), desafiante de Lula, nas
pesquisas de intenção de voto surpreen-
deu o Palácio do Planalto. Há um diagnós-
tico no governo de que foi um erro deixar
Flávio "solto", sem atacá-lo nem expor as
acusações que pesam contra ele, como o
escândalo da "rachadinha". Além disso, a
cúpula do PT avalia que a candidatura do
governador de São Paulo à reeleição, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), enfrenta
momento difícil depois de desentendi-
mentos entre ele e o secretário de Governo,
Gilberto Kassab. PÁGINA 8

PRESSÃO DE LULA

COMBATE AO CRIME

Haddad anuncia que vai
disputar o governo de SP

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Prefeitura mira
modelo de NY para
Força Municipal 

Em visita ao Rio de Janeiro ontem, o chefe de Departamento da Po-
lícia da Cidade de Nova York, Michael J. LiPetri, defendeu o uso inten-
sivo de monitoramento remoto e da ciência de dados como base para
lidar com as questões de segurança pública. A prefeitura carioca reco-
nhece a cidade estadunidense como um modelo para a formação da
nova Força Municipal, divisão de elite armada da Guarda Municipal,
que deve começar a atuar em março.  LiPrieti visitou a Central de Inte-
ligência, Vigilância e Tecnologia em Apoio à Segurança Pública (CIVI-
TAS Rio), onde trocou experiências com o prefeito Eduardo Paes (fo-
to). “Em Nova York, priorizamos colocar o melhor cientista de dados
trabalhando em conjunto com o comandante da polícia. PÁGINA 4
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Parlamentares
querem anular  
votação na
CPMI do INSS 

LULINHA

Grupo de integrantes da Co-
missão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS)
encaminharam um requerimen-
to ao presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP), para
pedir a anulação da votação de
ontem. Eles acusam o presidente
da CPMI, senador Carlos Viana
(Podemos-MG), de fraude e pe-
dem também análise do caso pe-
la Comissão de Ética do Senado.
No total, 14 parlamentares assi-
nam o documento. O documen-
to inclui fotos que foram apre-
sentadas como supostas com-
provações de irregularidades em
uma sessão tumultuada que
aprovou 87 requerimentos. Entre
essas decisões, estão as quebras
de sigilos  empresário Fábio Luís
Lula da Silva. PÁGINA 8

PL antifacção
deixa de fora
‘andar de
cima’do crime

SARRUBBO

O texto aprovado pela Câmara
dos Deputados para o Projeto de
Lei Antifacção dificultará a puni-
ção das grandes lideranças do
crime organizado no país. Se-
gundo o ex-secretário nacional
de Segurança Pública, Mario Sar-
rubbo, as dificuldades serão, in-
clusive, financeiras, uma vez
que, por questões políticas, os
deputados inviabilizaram recur-
sos que seriam obtidos junto às
bets para abastecer o Fundo Na-
cional de Segurança Pública.
Sarrubbo foi o entrevistado do
programa Alô Alô Brasil, da Rá-
dio Nacional ontem. Ele explicou
que, se o texto for sancionado na
versão atual, a lei criada “atingirá
apenas a base das organizações
criminosas”, deixando de lado
aqueles que, segundo ele, “estão
no andar de cima”. PÁGINA 6

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(28/01) 15%
TR
(25/02) 0,1698%
Poupança 
(25/02) 0,6706%

IGP-M 0,41% (jan.)
IPCA 0,33% (jan.)
CDI
(28/01) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 853,63
EURO Comercial
Compra: 6,0716 Venda: 6,0722

EURO turismo 
Compra: 6,1386 Venda: 6,3186
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1682 +0,09%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1547 Venda: 5,1553
DÓLAR turismo
Compra: 5,1744 Venda: 5,3544

RAIZ4 0,650 +3,17 +0,020

MBRF3 20,44 +4,66 +0,91

ITSA4 14,84 +1,71 +0,25

BEEF3 5,39 −4,43 −0,25

PETR4 39,57 +2,54 +0,98

FICT3 0,69 +72,50 +0,29

IFCM3 0,650 +16,07 +0,090

TCSA3 1,68 +12,75 +0,19

MOVI3 14,83 +9,37 +1,27

RNEW4 1,08 +9,09 +0,09

VIVR3 0,47 −24,19 −0,15

ONCO3 2,590 −8,48 −0,240

PATI3 33,05 −7,35 −2,62

HAGA3 1,99 −7,01 −0,15

GPAR3 14,05 −6,27 −0,94

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,47% / 191.634,95 / 2.781,46 / Volume: 32.974.726.305 / Negócios: 4.527.535

Dow Jones 49.174,5 +0,76

S&P 500 6.890,07 +0,77

NASDAQ Composite 22.863,681 +1,04

Nasdaq 100 24.977,044 +1,09

Euronext 100 1.837,08 +0,21

CAC 40 8.519,21 +0,26

Especial
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Forbes aponta
nova era de
tecnologia
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Bovespa segue em
pausa, mas conserva
191 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) lutou para
preservar, a princípio, ao me-
nos a linha dos 190 mil pontos
ontem, penúltima sessão do
mês, em que acumula ganho
de 5,32%, na alternância de re-
cordes e leves correções que
tem prevalecido desde meados
de janeiro. Ontem, o Índice Bo-
vespa (Ibovespa) oscilou entre
mínima de 188.976,57 e máxi-
ma de 191.977,51 pontos, ten-
do saído de abertura aos 191
248,18 pontos. Ao fim, conser-
vou a casa de 191 mil pontos
pela terceira sessão consecuti-
va, aos 191.005,02, em leve bai-
xa de 0,13%, com giro a R$ 29,5
bilhões. Dessa forma, vindo de
outro suave ajuste - em baixa,
na quarta-feira, também de
0,13% - não se afasta significati-
vamente do recorde de terça-
feira,  o 13º do ano para fecha-
mentos de sessão.

Em fevereiro, o índice regis-
tra até aqui ganho um pouco
acima de 5%, que coloca o do
ano a 18,54%, perto de entre-
gar o melhor primeiro bimes-
tre desde 1999. Naquele inter-
valo, havia emendado um
avanço de 20,45% em janeiro
com outro também muito for-
te, de 9,04%, em fevereiro.
Contudo, o Ibovespa mostrava
então um padrão de volatili-
dade muito distinto, que en-
volveu perda de quase 40% em
agosto de 1998 durante a cha-
mada crise da Rússia, de de-
preciação do rublo, seguida de
fortes oscilações nos meses
posteriores, para cima e para
baixo. Algo bem distinto da
progressão atual, em que o ín-
dice da B3 vem de seu maior
ganho anual desde 2016, em
2025 (+33,95%).

Uma sequência de sete ga-
nhos mensais, como a que se
espera para amanhã e iniciada
ainda em agosto de 2025, não
é vista na B3 desde a longuíssi-
ma série deflagrada em abril
de 1996, de 16 meses, até julho
de 1997.

Nesta penúltima sessão do
mês, a cautela prevaleceu na
B3 em linha com o desempe-
nho de Nova York, em especial
o do índice de referência para
o setor de tecnologia, Nasdaq,

que recuou 1,18%. Na semana,
o Nasdaq virou para o negati-
vo (-0,03%), colocando as per-
das acumuladas pelo índice
em fevereiro a 2,49%. O desdo-
bramento ocorre no dia se-
guinte ao balanço da Nvidia,
chave do segmento de IA - e
que veio acima do esperado,
com lucro recorde. 

Por aqui, a leve correção
observada no Ibovespa se es-
palhou pelos carros-chefes do
índice, muito moderada no fe-
chamento em relação ao que
se via mais cedo, inclusive pa-
ra Vale ON, a principal ação do
índice, que ontem tinha subi-
do 2,55% e hoje cedeu 0,84%,
ainda preservando ganho de
5,8% no mês e de cerca de 24%
no ano.

Petrobras, que já havia
mostrado fraqueza ontem, te-
ve ajuste mais discreto ontem,
com a ON em baixa de 0,14% e
a PN, em leve alta de 0,10% no
fechamento - no mês, a pri-
meira avança 5,84% e a segun-
da, 4,90%. Entre os maiores
bancos, que vêm de correções
um pouco mais agudas nas úl-
timas sessões, apenas Itaú (PN
+4,82%) e Banco do Brasil (ON
+8,90%) ainda mostram ga-
nhos no mês de fevereiro. Ho-
je, Itaú PN cedeu 0,25%, en-
quanto BB ON caiu 1,09%.
BTG Unit também sobe no
mês (+3,49%), após leve alta
de 0,39% na sessão.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa na sessão, Marcopo-
lo (+5,56%), Hapvida (+4,78%)
e Pão de Açúcar (+4,25%). No
lado oposto, Rede D'Or (-
4,53%), Vamos (-2,98%) e Na-
tura (-2,73%).

DÓLAR 
Após cinco pregões de que-

da, em que acumulou desvalo-
rização de 2,2%, o dólar apre-
sentou leve alta em relação ao
real ontem. 

Com máxima de R$ 5,1655
à tarde, em momento de
maior estresse lá fora, o dólar à
vista encerrou o dia em alta de
0,27%%, a R$ 5,1389. A divisa
cai 0,71%% na semana, o que
leva a desvalorização acumu-
lada em fevereiro a 2,07%,
após queda de 4,40% em janei-
ro. No ano, a moeda america-
na recua 6,38%.

B3 registra lucro de 
R$ 907,8 milhões no
4o trimestre de 2025
CYNTHIA DECLOEDT/AE

A B3 registrou lucro líquido
de R$ 907,8 milhões no quarto
trimestre de 2025, uma queda
de 23% em relação ao quarto
trimestre de 2024 e de 27,2%
frente ao terceiro trimestre de
2025. O lucro líquido recorren-
te ajustado pelo benefício fiscal
do ágio, que desconsidera, en-
tre outros efeitos, o impacto
contábil da atualização do im-
posto diferido e os juros sobre
capital próprio (JCP) extraordi-
nários, registrou alta de 21,9%
em base anual e subiu 16,3%
frente ao terceiro trimestre, so-
mando R$ 1,464 bilhão. No ano
de 2025, o lucro líquido recor-
rente da B3 foi de R$ 5,3 bi-

lhões, crescimento de 10%.
O Ebitda recorrente subiu

14,5% para R$ 1,829 bilhão no
quarto trimestre frente ao mes-
mo intervalo de 2024 e regis-
trou alta de 5,9% em três meses.
A margem Ebitda foi de 69%,
uma alta de 175 pontos-base
em doze meses e queda de 48
pontos-base no trimestre.

As distribuições do trimes-
tre totalizaram R$ 3,6 bilhões,
sendo R$ 1,7 bilhão em recom-
pras e R$ 1,9 bilhão em JCP.

A receita total atingiu R$
2,951 bilhões no quarto tri-
mestre, alta de 10,6% em rela-
ção ao mesmo trimestre de
2024 e de 6,7% em compara-
ção com o terceiro trimestre
de 2025.
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Banco Central tem prejuízo
de R$ 119,9 bilhões em 2025
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Após um ano de lucro, o Ban-
co Central (BC) fechou o balan-
ço no negativo, por causa da
queda do dólar.  

Depois de registrar lucro de
R$ 270,9 bilhões em 2024, a ins-
tituição teve prejuízo de R$
119,97 bilhões em 2025. O Con-
selho Monetário Nacional
(CMN) aprovou ontem o balan-
ço do órgão no ano passado.

Em relação às operações
cambiais, como swap (venda de
dólares no mercado futuro) e

variação das reservas interna-
cionais, houve prejuízo de R$
150,26 bilhões em 2025. Isso
ocorre porque o dólar caiu
11,18% no ano passado, o que
provoca perdas na hora de con-
verter as operações cambiais
para reais.

O prejuízo não foi maior por-
que o Banco Central teve lucro
operacional (ganhos com o
exercício da atividade) de R$
30,29 bilhões em 2025. Ao so-
mar os resultados cambiais e
operacionais, chega-se ao re-
sultado final de prejuízo de R$

119,97 bilhões.

TESOURO
Por causa da legislação de

2019, que regulamenta a relação
entre o Banco Central e o Tesou-
ro, a destinação dos lucros da
autoridade monetária mudou. 

O prejuízo cambial  de R$
150,26 bilhões será absorvido
por uma reserva do BC, forma-
da por lucros cambiais anterio-
res e que cobre eventuais per-
das nos anos seguintes. Esta re-
serva estava em R$ 263,08 bi-
lhões e agora caiu para R$

112,82 bilhões.
O recorde de lucro registra-

do do BC ocorreu em 2020. Na-
quele ano, a autoridade mone-
tária lucrou R$ 469,61 bilhões,
por causa da disparada do dó-
lar decorrente da pandemia de
covid-19.

Até 2021, o BC divulgava ba-
lanços semestrais, em fevereiro
e em agosto. Em 2022, a Lei
Complementar 179 alterou a
apuração de resultado do BC de
semestral para anual, com di-
vulgação em fevereiro ou em
março.

MERCADOS

Governo prevê investimentos de 
R$ 226 mi em leilões de 3 terminais 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O Ministério de Portos e
Aeroportos e a Agência Nacional
de Transportes Aquaviários (An-
taq) realizaram ontem o leilão
do primeiro bloco de arrenda-
mentos portuários de 2026. Ao
todo, três terminais foram con-
cedidos à iniciativa privada, nos
portos de Santana (AP), Natal e
Porto Alegre. Os três leilões, na
sede da B3, na capital paulista,
foram acompanhados pelo mi-
nistro Silvio Costa Filho (foto). O
critério escolhido para o vence-
dor foi o maior valor de outorga.  

As empresas vencedoras fo-
ram a CS Infra, o Consórcio Por-
tos do Sul e a empresa Fomento
do Brasil Mineração. Cada uma
arrematou um dos terminais e
não tiveram concorrentes em
suas ofertas.

A previsão inicial do ministé-
rio é de que os contratos atraiam
cerca de R$ 226 milhões em in-
vestimentos privados, destina-
dos à modernização da infraes-
trutura, ampliação da capacida-
de operacional e fortalecimento
da logística nas regiões Norte,
Nordeste e Sul.

O leilão do POA26, terminal
em Porto Alegre, foi vencido pe-
lo Consórcio Portos do Sul, que
ofereceu R$ 10 mil como valor
de outorga. O consórcio não te-
ve concorrentes. O leilão da área
prevê R$ 21,13 milhões em in-
vestimentos, destinados à movi-
mentação e armazenagem de
granel sólido. O prazo de con-
cessão é de 10 anos.

O leilão do NAT01, no porto
de Natal, vencido pela Fomento
do Brasil Mineração, tem previ-
são de investimentos de R$ 55,17
milhões e prazo de concessão de
15 anos. Com apenas uma pro-
posta válida, a empresa vence-
dora ofereceu R$ 50 mil como
valor de outorga. O terminal é
destinado principalmente ao es-
coamento de granéis minerais,
especialmente minério de ferro.

O leilão do Porto de Santana,
no Amapá, estava sendo discuti-

do na Justiça. Nesta semana,
uma decisão judicial havia de-
terminado o seu adiamento,
mas a liminar foi cassada e o ter-
minal foi, finalmente, levado a
leilão. A empresa vencedora foi
a CS Infra, que ofereceu R$ 2 co-
mo valor de outorga, em pro-
posta única. O terminal é desti-
nado especialmente para o es-
coamento da produção de grãos
e cavaco de madeira, e tem pre-
visão de investimentos de R$
150,2 milhões, com concessão
para 25 anos.

Para o ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa, os três
leilões ajudam a demonstrar
que o Brasil vive o seu "melhor
momento da infraestrutura". 

Segundo ele, o ministério
pretende encerrar o ano de 2026
realizando 18 leilões na B3. 

Inicialmente, o leilão previa
que quatro terminais fizessem
parte desse bloco inicial, in-

cluindo o terminal de passagei-
ros do Recife, com previsão de
investimentos de R$ 2,3 milhões
e prazo de concessão de 25 anos.
No entanto, o leilão foi adiado
por 180 dias a pedido da autori-
dade portuária local. Ainda não
foi divulgado uma nova data pa-
ra o leilão.

ALUGUEL CAI 0,73%
O Índice Geral de Preços –

Mercado (IGP-M), conhecido
como inflação do aluguel, regis-
trou queda de 0,73% em feverei-
ro, revertendo a alta observada
em janeiro, quando havia avan-
çado 0,41%. Com esse resultado,
o índice passa a acumular queda
de 0,32% no ano e de 2,67% em
12 meses. Em fevereiro de 2025,
o IGP-M havia apresentado alta
de 1,06% no mês, acumulando
variação de 8,44% em 12 meses.  

Os dados foram divulgados
ontem pela Fundação Getulio

Vargas.
Em fevereiro, a taxa do Índice

de Preços ao Produtor Amplo
(IPA) caiu 1,18%, invertendo o
movimento quando comparado
à taxa de janeiro, de 0,34%.

O Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC) registrou taxa de
0,3% em fevereiro, inferior ao
mês de janeiro, quando o índice
tinha subido 0,51%. Segundo a
FGV, entre as oito classes de
despesa que compõem o índice,
cinco apresentaram recuos em
suas taxas de variação: Alimen-
tação (0,66% para 0,17%), Saúde
e Cuidados Pessoais (0,60% para
0,12%), Educação, Leitura e Re-
creação (1,38% para 0,72%),
Transportes (0,71% para 0,53%)
e Vestuário (-0,16% para -
0,43%). Em sentido oposto, os
grupos Habitação (0,06% para
0,33%), Despesas Diversas
(0,17% para 0,37%) e Comunica-
ção (0,00% para 0,01%) tiveram
aumentos

O Índice Nacional de Custo
da Construção (INCC) subiu
0,34% em fevereiro, desacele-
rando em relação ao mês ante-
rior, quando registrou alta de
0,63%. O grupo Materiais e Equi-
pamentos recuou de 0,35% para
0,3%; o grupo Serviços aumen-
tou de 0,25% para 0,36%; e o gru-
po Mão de Obra diminuiu de
1,03% para 0,39%.

Segundo o economista da
FGV, André Braz, o IPA, índice
de maior peso no IGP, registrou
forte queda em fevereiro, puxa-
da pelo recuo dos preços de
commodities relevantes. No pe-
ríodo, minério de ferro (-6,92%),
soja (-6,36%) e café (-9,17%)
apresentaram retrações expres-
sivas. Os demais componentes
do IGP-M também avançaram
em ritmo mais contido do que
no mês anterior.

“No varejo, o IPC desacelerou
com a perda de intensidade das
altas nas mensalidades escola-
res. Já na construção civil, a in-
flação da mão de obra perdeu
fôlego em relação a janeiro,”
afirma Braz.

PORTOS

BOLSA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Nota
CMN APROVA CONCESSÃO DE GARANTIA DA UNIÃO A
OPERAÇÃO DE CRÉDITO DE ATÉ R$ 8 BI DOS CORREIOS 

O Conselho Monetário Nacional (CMN) autorizou a União a
garantir operações de crédito de até R$ 8 bilhões para os
Correios este ano. A medida passou a constar do limite global de
novas operações garantidas, a partir de uma resolução publicada
pelo colegiado ontem. Na prática, a resolução 5.282 acrescentou
os R$ 8 bilhões destinados aos Correios ao limite global de 2026.

O volume total autorizado para operações do setor público este
ano, com e sem garantia da União, passou de R$ 15,625 bilhões
para R$ 23,625 bilhões - uma diferença de exatamente R$ 8
bilhões. No ano passado, o Tesouro Nacional já havia dado
garantia a um empréstimo de R$ 12 bilhões tomados pelos
Correios com um consórcio de bancos. A estatal precisava de R$
20 bilhões no total, mas acabou fazendo uma operação menor. O
montante autorizado para 2026 completa o volume total de
recursos que era considerado necessário.
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Rio de Janeiro

RJ registra avanço 
no desempenho do
comércio exterior

2025

O Estado do Rio de Janeiro
apresentou um avanço expres-
sivo no desempenho do co-
mércio exterior em 2025, im-
pulsionado pelo aumento dos
investimentos e pela expansão
das atividades ligadas à impor-
tação. Dados da Companhia
de Desenvolvimento Indus-
trial do Estado do Rio de Janei-
ro (Codin) apontam que os in-
vestimentos projetados por
empresas do setor cresceram
266%, passando de R$ 5,1 mi-
lhões em 2024 para R$ 18,9 mi-
lhões no ano seguinte.

A expectativa é que os proje-
tos aprovados movimentem
cerca de R$ 2,5 bilhões em ope-
rações e faturamento bruto do
comércio exterior ao longo dos
próximos cinco anos, reforçan-
do a importância do segmento
para a economia fluminense. O
avanço também teve reflexos no
mercado de trabalho. Com o
aumento da análise de pleitos
por incentivos fiscais – conduzi-
da pela Codin e com delibera-
ções da Comissão Permanente
de Políticas para o Desenvolvi-
mento Econômico do Estado do
Rio de Janeiro (CPPDE) – o setor
registrou expansão de 85% na
geração de empregos formais,
com a criação de 418 novos pos-
tos de trabalho em 2025. 

“O Rio de Janeiro vem con-
solidando um ambiente de ne-
gócios cada vez mais competiti-
vo e atrativo, e os números do
comércio exterior comprovam
o papel estratégico do estado
nas relações comerciais do
país.  Temos atuado para dar
mais segurança jurídica, esti-
mular investimentos e apoiar o
setor produtivo, criando condi-
ções para que as empresas am-
pliem sua atuação em território
fluminense. Nosso propósito é
claro: tornar o Estado do Rio um
dos principais polos de comér-

cio internacional no país e, as-
sim, fomentar a geração de mais
empregos e renda para a popu-
lação”, declarou o governador
Cláudio Castro.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e
Comércio, Vinicius Farah, des-
tacou que o crescimento do co-
mércio exterior no estado está
diretamente relacionado a um
ambiente cada vez mais favorá-
vel às empresas.

“ O aumento expressivo dos
pedidos de benefícios fiscais e a
confiança das empresas de-
monstram que o Rio está se tor-
nando um destino mais seguro,
competitivo e preparado para
receber novos investimentos. O
comércio exterior é estratégico
para a geração de empregos e
para a expansão da nossa base
econômica”, disse o secretário.

A Codin, responsável pela
análise técnica dos pleitos de
incentivos fiscais, desempe-
nhou papel fundamental na
consolidação desse avanço. De
acordo com o presidente da
Companhia, Fábio Picanço, os
resultados são fruto de uma ges-
tão técnica e alinhada às priori-
dades do governo.

“O crescimento observado
mostra que as empresas estão
enxergando no Rio de Janeiro
um estado com planejamento,
agilidade e disposição para
apoiar quem quer investir.
Nesse processo, é importante
exaltar parceiros como o Sindi-
cato das Empresas de Trans-
porte Rodoviário de Cargas e
Logística do Rio de Janeiro
(Sindicarga), o Sindicato dos
despachantes aduaneiros do
estado (Sindaerj), o Clube do
Comex, dentre muitos outros,
que vêm trabalhando em con-
junto pelo avanço do setor em
território fluminense”, conclui
Picanço.

COMBATE AO CRIME

Prefeitura mira modelo de NY
para Força Municipal armada 
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

E
m visita ao Rio de Janei-
ro ontem, o chefe de De-
partamento da Polícia

da Cidade de Nova York, Mi-
chael J. LiPetri, defendeu o uso
intensivo de monitoramento re-
moto e da ciência de dados co-
mo base para lidar com as ques-
tões de segurança pública. A
prefeitura carioca reconhece a
cidade estadunidense como um
modelo para a formação da no-
va Força Municipal, divisão de
elite armada da Guarda Munici-
pal, que deve começar a atuar
em março.  

LiPrieti visitou a Central de
Inteligência, Vigilância e Tecno-
logia em Apoio à Segurança Pú-
blica (CIVITAS Rio), onde tro-
cou experiências com o prefeito
Eduardo Paes.

“Em Nova York, priorizamos
colocar o melhor cientista de
dados trabalhando em conjunto
com o comandante da polícia.
Eles conseguem mapear a cida-
de e ter uma noção de previsibi-
lidade dos crimes”, diz.

“(Foi possível) entender que
as noites de sexta, sábado e do-
mingo são as mais violentas e
determinados horários. (Decidi-
mos que) a maioria dos policiais
não tem folga nesses dias. É nes-
ses períodos que o maior con-
tingente está na rua e é por isso
que tivemos o ano mais seguro
da história da cidade no ano
passado”, exemplifica.

ANÁLISE DE DADOS
A prefeitura do Rio disse que

a principal inspiração em Nova
York é o CompStat, ferramenta
criada nos anos 1990 para ges-
tão estratégica baseada na análi-
se de dados e indicadores de se-
gurança.

O novo Sistema de Seguran-

ça Municipal (SSM) terá 22
áreas prioritárias de monitora-
mento. A expectativa é mapear
as principais áreas criminais,
ter reuniões semanais de co-
brança de resultados, análise
dos dados, alocação precisa do
efetivo por horário e tipo de cri-
me, foco na prevenção e res-
ponsabilização direta dos co-
mandantes.

O secretário de Segurança
Urbana do Rio, Breno Carneva-
le, disse que os focos principais
da Força Municipal serão com-
bater furtos e roubos, crimes, se-
gundo ele, com mais impacto no
dia a dia da população. A ideia é
que ela seja uma força comple-
mentar, mas sem se sobrepor às
competências investigativas da
Polícia Civil e as operações da
Polícia Militar.

Os agentes usarão câmeras
corporais, GPS em tempo real e
serão monitorados diretamente

no Centro de Operações da Pre-
feitura. O prefeito Eduardo Paes
diz que o diferencial da Força
Municipal será a atuação basea-
da em planejamento, gestão por
indicadores e ajustes rápidos de
estratégia.

“Foram mais de 500 horas de
treinamento, desde a parte teó-
rica, desde a parte operacional e
o treinamento do sistema ope-
racional, das câmeras corporais.
Foram disparos de arma de fo-
go, teste sobre saque de arma,
enfim, tudo que faz parte de
uma academia de polícia, para
que eles possam colocar os pés
na rua mais capacitados”, diz
Carnevale.

Uma das preocupações rela-
cionadas à nova força, é a capa-
cidade de diálogo e atuação
conjunta efetiva entre as forças
de segurança municipais e esta-
duais, dado o histórico de diver-
gências entre os líderes das duas

esferas de poder.
“A integração com a Polícia

Militar e com a Secretaria de Se-
gurança do Estado já está acon-
tecendo. Nós vamos trabalhar
em conjunto. Nossas forças
sempre trabalharam integradas,
independente do ambiente polí-
tico. Há um encaminhamento
sereno a esse respeito”, garante
o prefeito.

Desde a votação da criação
da Força Municipal, o novo mo-
delo de segurança da prefeitura
enfrentou críticas e resistên-
cias. As vereadoras Mônica Cu-
nha (PSOL) e Maíra do MST
(PT) , por exemplo, disseram
que uma nova força armada nas
ruas trará o efeito contrário, de
mais insegurança para popula-
ção. Elas falam que grupos so-
ciais como camelôs e professo-
res já sofrem com a violência de
guardas municipais e ficarão
ainda mais em risco.

Doenças raras: nova tecnologia do
SUS reduz tempo de diagnóstico
LUIZ CLÁUDIO FERREIRA/ABRASIL

O Sistema Único de Saúde
(SUS) vai contar com uma tecno-
logia para agilizar e deixar mais
preciso o diagnóstico de doenças
raras. A estimativa é que nova pla-
taforma de sequenciamento com-
pleto de DNA que vai ser ofertada
na rede pública atenda até 20 mil
demandas de todo o Brasil por
ano e reduza o tempo de espera de
um diagnóstico de sete anos para
seis meses.     

O anúncio foi feito, ontem, pelo
Ministério da Saúde, em evento
em Brasília. A estimativa é que pe-
lo menos 13 milhões de pessoas
tenham doenças raras no País.

“Nós colocamos para o SUS o
sequenciamento completo do
exoma, que é um exame que cus-
taria R$ 5 mil”, detalhou Padilha. 

A redução do tempo de diag-
nóstico é fundamental para o tra-
tamento e para a qualidade de vi-
da dos pacientes, conforme res-
saltou o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, que assinou a ha-
bilitação de novos serviços para

tratamento de doenças raras. Pa-
dilha lembrou que o próximo sá-
bado é dia mundial para cons-
cientização sobre doenças raras.  

SERVIÇOS
O ministro defendeu que o país

tenha autonomia de pesquisa,
produção e tratamento de doen-
ças raras, inclusive prevendo
transferências de tecnologias de
outros centros de ponta nessa
área. “Quando a gente amplia es-
ses serviços para estados que não
tinham nenhum serviço ainda, a
gente está garantindo um acesso
mais próximo onde as pessoas vi-
vem e moram”, ponderou. 

O coordenador de doenças ra-
ras do ministério, Natan Monso-
res, explicou que todo paciente
que for atendido em um serviço
de referência ou for identificado
dentro de um serviço de referên-
cia de triagem neonatal poderá ser
encaminhado para os polos de se-
quenciamento. “Foi um investi-
mento de R$ 26 milhões nesse pri-
meiro ano. Nós conseguimos fa-
zer a oferta desse exame, que em

preços de mercado podem chegar
até R$ 5 mil, por R$ 1,2 mil”.

Monsores esclarece que a re-
solução diagnóstica é bastante
precisa.

“É um ganho enorme para a
comunidade de pessoas com
doenças raras. Fornecendo para
os médicos geneticistas, para as
equipes de neurologia e de pedia-
tria, uma ferramenta essencial pa-
ra fechar esse diagnóstico”. 

COM UM COTONETE
A coleta do material é feita com

um cotonete na parte interna da
bochecha, que colhe células a se-
rem encaminhadas para os labo-
ratórios. Esse teste também pode
ser feito com sangue. 

“Permite avançar no diagnósti-
co de deficiências intelectuais, de
condições que implicam no atraso
do desenvolvimento global das
crianças, e também uma enorme
diversidade de condições genéti-
cas que podem afetar essas crian-
ças”, diz Monsores.

O coordenador disse que exis-
tem 11 unidades da federação

com serviços ativados. Em 90 dias
após ação com a ferramenta, foi
possível verificar 412 testes já com
sequenciamento feito com 175
laudos.

“A nossa perspectiva é fazer a
expansão dessa rede para todas
as unidades da federação até
abril de 2026”. 

Outro anúncio do Ministério
da Saúde foi o tratamento das
crianças com uma terapia gênica
inovadora para crianças com atro-
fia muscular espinhal (AME). “É
uma doença que, se não tratada
em tempo hábil, é letal. Todas as
crianças que receberam essa tera-
pia têm a interrupção da progres-
são dessa condição”. 

AVANÇOS
A presidente da Associação

dos Familiares, Amigos e Pessoas
com Doenças Graves, Raras e De-
ficiências, Maria Cecília Oliveira,
que estava no evento do anúncio,
celebrou o que  chamou de
“avanços” nas políticas públicas
relacionadas aos pacientes com
doenças raras.

SAÚDE

Prisão de bicheiro é
fruto da resiliência de
forças policiais, diz PF
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

O superintendente da Polícia
Federal no Rio de Janeiro, Fábio
Galvão, considerou que a prisão
do banqueiro de bicho Adilson
Oliveira Coutinho Filho, o Adil-
sinho, ontem, em Cabo Frio, na
Região dos Lagos, foi resultado
de trabalho árduo e muito difí-
cil, fruto da resiliência das equi-
pes que participam da Força In-
tegrada de Combate ao Crime
Organizado, composta no Rio
de Janeiro, Polícia Federal e Po-
lícia Civil.  Não foi a primeira
operação para prender o bichei-
ro. “Foi a terceira tentativa de
prisão, muito dificultada pela
proteção, sobretudo, de poli-
ciais ligados à máfia do jogo do
bicho”, diz vídeo divulgado à
imprensa pela PF.

“Hoje a gente conseguiu
prender o mais sanguinário dos
capos do jogo do bicho. Vale
destacar a atuação incessante
das nossas equipes juntas”, afir-

mou. O superintendente desta-
cou que anteriormente a ação
conjunta das duas corporações
já havia estourado três fábricas
clandestinas de cigarros ligadas
ao contraventor. “É um dos
meios de dinheiro principal do
bicheiro, fora as máquinas de
caça níqueis e a exploração do
jogo do bicho.” “É um dos meios
de dinheiro principal do bichei-
ro, fora as máquinas de caça ní-
queis e a exploração do jogo do
bicho. Então foi um presente pa-
ra a sociedade fluminense a pri-
são e um baque para a máfia do
jogo do bicho.”

Ao lado do superintendente,
o secretário de estado de Polícia
Civil, Felipe Curi, agradeceu à
equipe da Polícia Federal pela
parceria e integração das insti-
tuições nas ações da Força Inte-
grada de Combate ao Crime Or-
ganizado (FICCO/RJ), que no
Rio de Janeiro, segundo ele, vem
fazendo um excelente trabalho
conjunto no sentido de combate
ao crime organizado.

ADILSINHO
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STF adia para 25 de
março julgamento
sobre penduricalhos

SUSPENSÃO

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu adiar para
25 de março o início da vota-
ção sobre as decisões que
suspenderam o pagamento
de penduricalhos nos Três
Poderes, benefícios que são
concedidos a servidores pú-
blicos e que, somados ao sa-
lário, não cumprem o teto re-
muneratório constitucional
de R$ 46,3 mil.  

Apesar do adiamento, con-
tinuam válidas as decisões dos
ministros Flávio Dino e Gilmar
Mendes que suspenderam os
pagamentos.

Na sessão de ontem, o jul-
gamento do caso foi iniciado,
mas os ministros decidiram
adiar a votação para analisar a
complexidade do tema. 

No dia 5 de fevereiro, Dino
determinou a suspensão dos

penduricalhos que não estão
previstos em lei. A decisão de-
ve ser aplicada pelos poderes
Judiciário, Legislativo e Execu-
tivo, nas esferas federal, esta-
dual e municipal, que terão
prazo de 60 dias para revisar e
suspender pagamento dessas
verbas indenizatórias que não
respeitam o teto.

Na terça-feira passada, Gil-
mar Mendes também suspen-
deu os pagamentos a juízes e
membros do Ministério Pú-
blico.

No mesmo dia, o Supremo
e a cúpula do Congresso de-
ram o primeiro passo para re-
gulamentar o pagamento dos
penduricalhos e decidiram fe-
char um acordo para a criação
de regras de transição para as
verbas extrateto. A regula-
mentação foi uma das deter-
minações que constam na de-
cisão de Flávio Dino.

Mendes defende tramitação do
inquérito das fake news no STF
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Gilmar Mendes,
decano do Supremo Tribunal
Federal (STF), defendeu ontem
a tramitação do chamado in-
quérito das fake news, aberto
pela Corte em 2019 e ainda con-
tinua em andamento.  

Durante discurso em alusão
aos 135 anos de instalação do
Supremo no país, Mendes de-
fendeu a atuação da Corte na
defesa da democracia a relem-
brou que os atos golpistas de 8

de janeiro de 2023 depredaram
as instalações do STF.

O ministro afirmou que
apoiou a abertura do inquérito e
disse que a medida foi necessá-
ria diante dos ataques ocorridos
contra o tribunal durante o go-
verno do ex-presidente Jair Bol-
sonaro.

“Nós vivemos esse momento
dramático. Convivemos com is-
so no início do governo Bolso-
naro. Foi uma opção difícil. Eu
não quero fazer a especulação
do "se" na história. O que seria

do Brasil não fora a instauração
do inquérito das fake news?",
comentou. 

A abertura do inquérito foi
feita em março de 2019. Na épo-
ca, o então presidente do STF,
ministro Dias Toffoli, defendeu
a medida como forma de com-
bater à veiculação de notícias
que atingem a honorabilidade e
a segurança do STF, de seus
membros e parentes. O ministro
também nomeou Alexandre de
Moraes como relator do caso. 

As críticas ao inquérito volta-

ram à tona na semana passada
após a decisão de Moraes envol-
vendo o presidente da Associa-
ção Nacional dos Auditores da
Receita Federal (Unafisco), Kle-
ber Cabral. 

Cabral passou a ser investiga-
do no inquérito após dar entre-
vistas à imprensa para criticar a
operação da Polícia Federal (PF)
que fez buscas e apreensões
contra funcionários da Receita
acusados de realizar acessos ile-
gais a informações de ministros
da Corte e dos parentes deles.

DESDE 2019

Irmãos de Toffoli não
são obrigados a depor
decide Mendonça
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu ontem
que os irmãos do ministro Dias
Toffoli não são obrigados a
comparecer à Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) do
Crime Organizado no Senado.  

Quarta-feira, José Eugênio
Dias Toffoli e José Carlos Dias
Toffoli foram convocados pela
comissão para prestar depoi-
mento sobre as transações fi-
nanceiras ocorridas entre a
empresa Maridt Participações
e um fundo investimentos liga-
do ao Banco Master. A empre-
sa familiar foi dona do resort
Tayayá, localizado no Paraná. 

Na decisão, o ministro
atendeu ao pedido feito pela
defesa dos irmãos de Toffoli e
afirmou eles foram tratados
pela CPI na condição de inves-
tigados. Dessa forma, segundo
Mendonça, eles não são obri-

gados a produzir provas con-
tra si mesmos, e o depoimento
deve ser facultativo.

“Há jurisprudência do Su-
premo Tribunal Federal, no
sentido de que o direito de um
investigado a não autoincrimi-
nação abrange a faculdade de
comparecer ou não ao ato”,
decidiu o ministro.

De acordo com o senador
Alessandro Vieira (MDB-SE),
relator da CPI, há suspeitas de
que a Maridt atuou como co-
mo empresa de “fachada” pa-
ra lavagem de dinheiro.

DEFESA
Na petição enviada ao Su-

premo, os advogados dos ir-
mãos de Toffoli alegaram que
a CPI não pode obrigá-los a
prestar depoimento, após
apontar que eles são investiga-
dos. Além disso, a defesa des-
tacou que eles poderiam so-
frer ameaças de responsabili-
zação penal durante a oitiva.

Bolsonaro tem até a próxima semana
para apresentar defesa em ação no STM
MARIA MAGNABOSCO/AE

O Superior Tribunal Militar
(STM) notificou na segunda-fei-
ra passada, o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) para que apre-
sente sua defesa no processo
que pode resultar na perda de
sua patente. Conforme a Secre-
taria Judiciária do órgão, Bolso-
naro terá dez dias corridos, ou
seja, até o dia 5 de março para se
manifestar.

No dia 9 de fevereiro, o mi-
nistro Carlos Vuyk de Aquino,

do STM designou o oficial de
justiça responsável para notifi-
car Bolsonaro presencialmente
no 19.º Batalhão da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal
(PMDF), a Papudinha, onde o
ex-presidente cumpre pena.
Em razão do período de carna-
val, a notificação oficial ocorreu
no dia 23 deste mês, e o prazo
para a apresentação da defesa
começou a partir desta terça-
feira, 24.

Além do ex-presidente, o Mi-
nistério Público Militar (MPM)

requereu a perda de patente do
ex-comandante da Marinha Al-
mir Garnier e dos generais Au-
gusto Heleno, Paulo Sérgio No-
gueira e Walter Braga Netto.

Os militares foram conde-
nados pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) na ação que apu-
rou a trama golpista, elencan-
do os motivos pelos quais en-
tende que eles se tornaram in-
dignos ou incompatíveis com o
oficialato.

Em todos os casos, o Ministé-
rio Público Militar sustenta que,

além das condenações crimi-
nais, os oficiais violaram o pre-
ceito ético mais básico do Esta-
tuto dos Militares: o dever de
"amar a verdade e a responsabi-
lidade como fundamento de
dignidade pessoal".

Em documento enviado ao
STM e obtido com exclusivida-
de pelo Estadão, o Ministério
Público Militar informou que
Bolsonaro violou oito regras
éticas básicas da caserna ao or-
ganizar um golpe contra as ins-
tituições.

PATENTE

CPI

Exército promove a
primeira mulher ao
quadro de generais
MARCELO GODOY/AE

A coronel médica Cláudia Li-
ma Gusmão Cacho foi indicada
para ocupar uma vaga entre os
oficiais-generais médicos do
Exército Brasileiro. Trata-se da
primeira mulher promovida ao
generalato da história da Força
Terrestre.

A indicação, após votação se-
creta dos generais do Alto Co-
mando do Exército, será agora
submetida ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, que deve
homologar as indicações dela e
de outros 16 coronéis à patente

de general de brigada - dois de-
les no quadro médico, entre eles
a coronel Cláudia.

A promoção da primeira mu-
lher general era esperada havia
dois anos, quando o comandan-
te da Força, general Tomás Mi-
guel Ribeiro Paiva, anunciou
que ela devia acontecer em até
dois anos - Marinha e Força Aé-
rea já têm oficiais-generais mu-
lheres. Cláudia concorria à vaga
com outra coronel.

Ela é natural de Recife (PE) e
médica pediatra. Cláudia tem 57
anos e ingressou no Exército em
30 de janeiro de 1996. 

FORÇAS ARMADAS

SARRUBBO

PL antifacção deixa de fora
‘andar de cima’ do crime
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
texto aprovado pela
Câmara dos Deputa-
dos para o Projeto de

Lei Antifacção dificultará a puni-
ção das grandes lideranças do
crime organizado no país. Segun-
do o ex-secretário nacional de Se-
gurança Pública, Mario Sarrubbo
(foto), as dificuldades serão, in-
clusive, financeiras, uma vez que,
por questões políticas, os deputa-
dos inviabilizaram recursos que
seriam obtidos junto às bets para
abastecer o Fundo Nacional de
Segurança Pública (FNSP).   

Sarrubbo foi o entrevistado
do programa Alô Alô Brasil, da
Rádio Nacional ontem. 

Ele explicou que, se o texto
for sancionado na versão atual,
a lei criada “atingirá apenas a
base das organizações crimino-
sas”, deixando de lado aqueles
que, segundo ele, “estão no an-
dar de cima”.

“Era contra eles (os verdadei-
ros comandantes das organiza-
ções criminosas) que a gente
queria avançar”, acrescentou ao
ressaltar que o foco do texto se
restringiu aos crimes violentos,
liberando os políticos ligados ao
crime organizado, bem como
aqueles que, de fato, financiam
o crime.

ALTERAÇÕES 
A versão apresentada pelo re-

lator do PL antifacção na Câma-
ra, Guilherme Derrite (PP-SP),
rejeitou as alterações feitas no

Senado, o que, na avaliação de
Sarrubbo, prejudicou até mes-
mo a destinação de recursos aos
estados, para o combate às orga-
nizações criminosas, uma vez
que excluiu a taxação das bets
para a criação do FNSP.

“A Câmara não quis dar re-
cursos para esse fundo por ra-
zões políticas. O Derrite (relator
na Câmara) retirou isso do texto.
Seriam R$ 30 bilhões (que iriam
das Bets) para o FNSP. Recursos
que, na verdade, iriam para os
estados, porque esse não é um
recurso do governo federal.”

CORAÇÃO FINANCEIRO
Ele lembrou que a proposta

inicial criava “mecanismos pa-
ra atingir os que atuam na Fa-
ria Lima e em Fintechs; quem
financia essas organizações
criminosas”, disse o ex-secre-
tário.“

A Faria Lima não pega fuzil”,
acrescentou ao se referir à Ope-
ração Carbono Oculto, que
identificou um esquema crimi-
noso que teria movimentado re-
cursos de organizações crimino-
sas como o Primeiro Comando
da Capital (PCC).

Sarrubbo ressaltou que a
ideia defendida pelo governo é a
de asfixiar financeiramente as
facções criminosas. 

“A hora de subir o morro é
após conseguirmos estancar o
fluxo financeiro das organiza-
ções criminosos, quando elas
estiverem sem fuzis, desorgani-
zadas e sem conseguir pagar pa-
ra os seus olheiros. Aí sim a gen-
te (as forças de segurança) pode
agir com consistência. Com bai-
xa letalidade e com muita efi-
ciência, a gente começa a tomar
esses territórios.”

TÂNIA RÊGO/ABRASIL
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Parlamentares pedem
a Alcolumbre nulidade
de votação em CPMI 

INSS

LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

Grupo de integrantes da
Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS) encaminharam um re-
querimento ao presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), para pedir a anu-
lação da votação de ontem.
Eles acusam o presidente da
CPMI, senador Carlos Viana
(Podemos-MG), de fraude e
pedem também análise do ca-
so pela Comissão de Ética do
Senado. No total, 14 parla-
mentares assinam o docu-
mento.   

O documento inclui fotos
que foram apresentadas como
supostas comprovações de ir-
regularidades em uma sessão
tumultuada que aprovou 87
requerimentos. Entre essas
decisões, estão as quebras de
sigilos bancários e fiscais do
empresário Fábio Luís Lula da
Silva, filho do presidente Lula.

Pelo documento enviado a
Alcolumbre, cinco senadores e
nove deputados pedem, além
da suspensão dos efeitos da vo-
tação, que o recurso seja apre-
sentado ao Conselho de Ética e
Decoro Parlamentar do Sena-
do para apurar eventual que-
bra de decoro parlamentar por
parte do presidente da comis-
são, o senador Carlos Viana.

Para os parlamentares, a
votação foi “eivada de vício” e
“compromete a legalidade do
processo legislativo, vulnera o
princípio democrático e proje-
ta insegurança jurídica sobre
todos os atos subsequentes”.
Eles pediram que cada um dos
86 requerimentos fosse votado
um a um.

Além das quebras de sigilos
de Lulinha, esses requerimen-
tos incluíam novas convoca-
ções, como a do ex-executivo e
sócio do Banco Master Augus-
to Ferreira Lima,  do ex-depu-
tado federal André Luis Dan-
tas Ferreira, o André Moura;
da empresária Danielle Mi-
randa Fontelles e de Gustavo
Marques Gaspar, ex-assessor
do senador Weverton Rocha
(PDT-MA).

CONTAGEM
Na argumentação de parla-

mentares que assinam o docu-
mento, foram incluídas cinco
imagens que comprovariam a
presença dos seus votos con-
trários, o que alteraria o resul-
tado da votação.

“Conforme demonstram os
registros audiovisuais e as fo-
tografias da sessão, os requeri-
mentos foram, em realidade,
rejeitados por 14 votos contrá-
rios, em contraste com sete
votos favoráveis”.

Nessas imagens, há a iden-
tificação dos parlamentares
sobre as imagens deles. Eles se
encontram em pé. “Os sena-
dores e deputados que vota-
ram contra os requerimentos
em globo levantaram-se de
suas cadeiras e ergueram os
braços, manifestando-se de
forma inequívoca e visível”,
diz o documento.

Segundo os 14 parlamen-
tares, isso não ocorreu por
mera controvérsia interpreta-
tiva. “A gravidade da fraude
na contagem dos votos é
agravada pela nítida parciali-
dade na condução dos traba-
lhos. O grupo de oposição,
por intermédio da Presidên-
cia da CPMI, realizou uma se-
leção arbitrária de requeri-
mentos para a pauta do dia”.

O documento foi assinado
pelos senadores Randolfe Ro-
drigues (PT-AP),  Soraya
Thronicke (Podemos-MS),
Jussara Lima (PSD-PI),  Ja-
ques Wagner (PT-BA) e Tere-
sa Leitão (PT-PE), e dos depu-
tados Paulo Pimenta (PT-RS),
Damião Feliciano (União-
PB), Átila Lira (PP-PI), Cleber
Verde (MDB-MA), Orlando
Silva (PCdoB-SP), Romero
Rodrigues (Podemos-PB),
Alencar Santana (PT-SP), Ne-
to Carletto (PP-BA) e Rogério
Correia (PT-MG).

A veículos de imprensa, o
senador Carlos Viana disse que
espera que o presidente do Se-
nado receba todas as versões
do que ocorreu na votação.

“Tenho muita tranquilida-
de que o regimento da Casa foi
cumprido e de que nós temos
todas as condições para dar se-
quência aos requerimentos”.

MG: prioridade é resgate
e auxílio a vítimas, diz
ministro da Integração
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O ministro da Integração e
do Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, afirmou on-
tem que a prioridade do traba-
lho das equipes da Defesa Ci-
vil continua no resgate das ví-
timas e no auxílio de pessoas
desabrigadas e desalojadas
das enchentes que atingiram a
Zona da Mata mineira.  

Góes ressaltou que o gover-
no também trabalha nas ações
de restabelecimento dos servi-
ços essenciais, na mobilidade,
limpeza urbana e reconstru-
ção das cidades.

"A resposta ao desastre agora
é assistir as pessoas, fazer a pro-
cura de desaparecidos, salva-
mento, cuidar de pessoas desa-
brigadas, desalojadas, trabalhar

para o restabelecimento dos
serviços públicos e a partir daí a
reconstrução dos prejuízos cau-
sados" afirmou o ministro em
entrevista a Voz do Brasil.

Até o momento, a tragédia
contabiliza 59 mortes nos mu-
nicípios de Juiz de Fora, Ubá e
Matias Barbosa. As operações
de busca e salvamento se con-
centram em oito frentes de
atuação, sendo seis em Juiz de
Fora e duas em Ubá que são
municípios próximos.

A Defesa Civil Nacional já
reconheceu o estado de cala-
midade pública em Juiz de Fo-
ra e, de forma sumária, nas ci-
dades de Ubá e Matias Barbo-
sa. Na sequência, o governo
federal liberou mais de R$ 3
milhões para atendimento e
reconstrução das cidades.

TRAGÉDIA

País

ELEIÇÕES

Haddad diz a aliados que
vai disputar governo de SP
VERA ROSA/AE

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad
(PT), cedeu à pres-

são. Após meses afirmando que
não disputaria as eleições neste
ano, ele disse a aliados que será
candidato ao governo de São
Paulo porque nunca poderia ne-
gar um pedido feito pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

Haddad e Lula tiveram nova
conversa ontem, em jantar no
Palácio da Alvorada. O presi-

dente também vai se reunir mais
uma vez com o senador Rodrigo
Pacheco (PSD-MG) e espera
acertar com ele os detalhes fi-
nais para sua candidatura ao go-
verno de Minas Gerais.

Com esse arranjo, Lula con-
segue montar os palanques nos
dois maiores colégios eleitorais
do País: São Paulo e Minas. Ao
que tudo indica, o vice na chapa
do petista a novo mandato no
Palácio do Planalto continuará
sendo Geraldo Alckmin (PSB).

A subida do senador Flávio

Bolsonaro (PL-RJ), desafiante de
Lula, nas pesquisas de intenção
de voto surpreendeu o Palácio
do Planalto. Há um diagnóstico
no governo de que foi um erro
deixar Flávio "solto", sem atacá-
lo nem expor as acusações que
pesam contra ele, como o escân-
dalo da "rachadinha".

Além disso, a cúpula do PT
avalia que a candidatura do go-
vernador de São Paulo à reelei-
ção, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), enfrenta momento
difícil depois de desentendi-

mentos entre ele e o secretário
de Governo, Gilberto Kassab.
Por isso, esse seria o momento
de Haddad começar a articular
sua pré-campanha e fazer as ar-
ticulações políticas, ainda que
de forma discreta.

O titular da Fazenda não as-
sume oficialmente a candidatu-
ra, mas deixará o governo no fim
deste mês ou no início de abril
para disputar o Bandeirantes.
Haddad é hoje considerado o
sucessor de Lula no PT, a partir
de 2030.

ESPECIAL

Forbes aponta nova era de tecnologia,
consolidação e estratégias globais na gestão de fortunas para 2026

POR BÁRBARA SOUZA

O universo de wealth management, ou
gestão de fortunas, caminha para um ano
marcado por profundas transformações
estruturais, impulsionado por fatores que
vão desde avanços tecnológicos e mu-
danças regulatórias até uma base de
clientes mais exigente e globalizada. A
gestão de patrimônio, que historicamen-
te se apoiava em retornos financeiros tra-
dicionais, passa a integrar um conjunto
mais amplo de serviços que respondem
tanto a demandas comportamentais
quanto a desafios macroeconômicos. Se-
gundo a Forbes Brasil, executivos de
grandes family offices e gestores, identifi-
cam várias tendências que vão moldar o
setor, refletindo uma maturidade cres-
cente do segmento no Brasil e no exterior.

Uma das principais mudanças observa-
das é a expansão do escopo de serviços ofe-
recidos aos clientes. Consultores e gestores
têm ampliado a oferta para além da sim-
ples administração de carteiras, incorpo-
rando soluções de planejamento fiscal, su-
cessório, gestão imobiliária e até aconse-
lhamento estratégico de longo prazo. Esse
movimento decorre não apenas de um
cliente mais sofisticado, que hoje valoriza
planejamento e estrutura patrimonial inte-
grada, mas também de um ambiente regu-
latório que pressiona por maior clareza e
eficiência na entrega de valor agregado.

A transparência, aliás, tornou-se um
ponto central da competitividade no se-
tor. Reguladores como a Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) têm reforçado
exigências sobre divulgação de taxas e
práticas de consultoria, em resposta ao
aumento de investidores que demandam
clareza em custos e resultados. Esse foco
reforça a confiança como base da relação

entre gestor e cliente, transformando a
comunicação aberta em diferencial estra-
tégico para empresas que desejam se des-
tacar num mercado cada vez mais com-
petitivo.

No plano internacional, a tendência de
migrar parte dos investimentos para fora
do Brasil ganhou força em 2026, impul-
sionada por famílias com perfil global e
pela necessidade de diversificação diante
de desafios fiscais e volatilidade local.
Mesmo com a Bolsa brasileira alcançan-
do níveis elevados, o desempenho histó-
rico ajustado pela inflação e o apetite por
mercados privados mais dinâmicos têm
levado gestores a ampliar a oferta de ati-
vos globais e estruturados, fortalecendo a
integração de carteiras com soluções es-
trangeiras.

Entenda as mudanças
A tecnologia emerge como um vetor

transformador para o setor. Ferramentas
que utilizam inteligência artificial (IA) e
big data não apenas agilizam a produção
de relatórios e análises, mas também per-
mitem uma leitura mais profunda de ris-
cos, oportunidades e comportamentos de
mercado. A adoção de IA é apontada por
especialistas como crítica para ganhar es-
cala e eficiência, sem perder o contato
humano que clientes de alta renda ainda
valorizam, gerando, portanto, um equilí-
brio entre automação e consultoria per-
sonalizada.

Outra tendência marcante é a consoli-
dação de empresas no wealth manage-
ment, fenômeno que no Brasil reflete a
concorrência com grandes grupos glo-
bais e a necessidade de escala frente a
custos e inovação. Aquisições e fusões
não apenas ampliam a oferta de serviços,
como também agregam expertise e tec-

nologia, posicionando essas institui-
ções para competir de maneira mais
eficaz tanto em mercados locais
quanto internacionais.

Em síntese, a gestão de patrimô-
nio em 2026 caminha para um mo-
delo mais holístico, transparente e
tecnicamente sofisticado, no qual
wealth managers passam a ser ver-
dadeiros arquitetos de soluções fi-
nanceiras complexas. A combina-
ção de tecnologia avançada com
serviço humanizado, maior clareza
regulatória e integração global de
investimentos promete redefinir co-
mo grandes fortunas são preserva-
das e multiplicadas no ambiente
instável e competitivo do mercado
financeiro atual. 
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Consórcio MEZ-RZK
vence leilão para novo
centro administrativo 

LEGADO

ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

O consórcio MEZ-RZK Novo
Centro venceu, na manhã de
ontem, o leilão de concessão pa-
ra a construção e operação do
novo centro administrativo do
governo de São Paulo. O certa-
me foi realizado na sede da B3,
no centro da capital paulista,
com a presença do governador
Tarcísio de Freitas e do prefeito
Ricardo Nunes.   

Formado pelas empresas
Zetta Infraestrutura, M4 Investi-
mentos, Engemat, RZK Em-
preendimentos Imobiliários e
Iron Property, o grupo ofereceu
um desconto de 9,62% sobre a
contraprestação pública mensal
máxima, fixada em R$ 76,6 mi-
lhões. O consórcio derrotou a
proposta do grupo Acciona-
Construcap, que ofertou 5% de
desconto.

Durante o evento, o governa-
dor Tarcísio de Freitas classifi-
cou o projeto como um "legado"
para a capital. "Tínhamos uma
meta de contratar R$ 220 bi-
lhões de investimentos em qua-
tro anos. Mas com os leilões de
hoje e de amanhã (do sistema
rodoviário da Rota Mogiana), a
gente vai bater R$ 394 bilhões
em investimentos, que vão se
traduzir em obras, empregos e
prosperidade", completou.  

Segundo o governador, a
centralização das estruturas do
estado em um único endereço,
na região dos Campos Elíseos,
trará eficiência administrativa e
economia de tempo de desloca-
mento para 22 mil servidores. "É
um passo para a reabilitação do
centro. Para nós, do ponto de

vista financeiro, vale muito a pe-
na porque vamos ganhar produ-
tividade. Poderemos fazer in-
vestimentos com os imóveis que
temos hoje espalhados pela ci-
dade e que não nos atendem
mais", afirmou o governador.

PROTESTOS
O leilão ocorreu sob forte es-

quema de segurança. A Polícia
Militar fez bloqueios nas ruas
próximas à B3, impedindo a cir-
culação normal de pedestres no
centro histórico. De acordo com
a PM, a atuação visou "evitar tu-
multos e preservar a ordem pú-
blica" devido a manifestações
no Largo do Café.

Do lado de fora, movimentos
como a Frente de Luta por Mo-
radia (FLM) e a União dos Movi-
mentos de Moradia (UMM) pro-
testaram contra o projeto. Os
manifestantes alegam que a
obra provocará desapropria-
ções compulsórias, remoção de
famílias e valorização artificial
de imóveis (gentrificação), pre-
judicando residentes de baixa
renda.

Ao final do evento, uma mo-
radora da região dos Campos
Elíseos conseguiu acessar o pré-
dio da B3 e questionou o gover-
nador sobre a falta de diálogo
com a comunidade. "Sou uma
das 800 moradoras que não fo-
ram ouvidas. 

O senhor diz que vai trazer vi-
da para o centro, mas está ex-
pulsando pessoas que já mo-
ram, são proprietários e comer-
ciantes", criticou a jornalista Je-
niffer Mendonça, residente no
bairro há 29 anos, desde que
nasceu.

VERÃO: Sol com nuvens e 
chuva passageira. À noite pode chuviscar.

Manhã Tarde Noite
06:02 18:40

19º25º 5%

EUA

Refugiado cego morre após
ser abandonado por agentes 
GEOVANNA HORA/AE

U
m refugiado de Myan-
mar com deficiência
visual foi encontrado

morto em Buffalo, no Estado de
Nova York (EUA), na noite de
terça-feira passada, após ter si-
do abandonado por agentes de
imigração a quase oito quilôme-
tros de sua casa.

Segundo o The Guardian ,
Nurul Amin Shah Alam, de 56
anos, estava desaparecido des-
de a noite de 19 de fevereiro.
Horas antes do desaparecimen-
to, ele havia sido liberado Cen-
tro de Detenção do Condado de
Erie e levado por agentes da Pa-

trulha da Fronteira, agência su-
bordinada à Alfândega e Prote-
ção de Fronteiras dos Estados
Unidos (CBP, na sigla em in-
glês), a uma unidade da cafete-
ria Tim Hortons,  no bairro
Black Rock.

O estabelecimento fica a qua-
se oito quilômetros da casa de
Alam, que morava no bairro
Broadway-Fillmore.

"Estou devastado e muito
frustrado", disse Imran Fazel,
um defensor dos refugiados ro-
hingya que conhece a família ao
site Investigative Post.

" N u n c a  i m a g i n a m o s  q u e
alguém passaria por algo as-
sim desde que chegou aos Es-

tados Unidos. Isso não me faz
sentir seguro em um país co-
mo este."

Segundo o The Guardian ,
um porta-voz da prefeitura dis-
se ao Investigative Post que a
divisão de homicídios investiga
as circunstâncias e a cronologia
do caso.

Shah Alam passou um ano
detido sob acusações de agres-
são, invasão de propriedade e
porte de arma. A prisão ocorreu
após um incidente em que ele
se perdeu durante uma cami-
nhada e acabou na varanda da
casa de uma mulher. Ele estava
usando um varão de cortina co-
mo bengala, segundo informou

seu advogado à imprensa ame-
ricana. Na ocasião, Shah Alam
não teria obedecido às ordens
para soltar o varão da cortina e
foi imobilizado e agredido pe-
los policiais.

Shah Alam foi libertado sob
fiança, após ter aceitado um
acordo judicial com o Ministério
Público do Condado de Erie. A
confissão de culpa de Shah
Alam pelas acusações de inva-
são de propriedade e porte de
arma - um varão de cortina que
ele usava como bengala - permi-
tiu que ele se livrasse da ordem
de detenção e evitasse a prisão
pelo ICE ou outra agência de
imigração.

EUA e Irã encerram rodada de
negociações sobre usinas nucleares
PEDRO LIMA/AE

As delegações do Irã e dos
Estados Unidos encerraram
ontem, mais uma rodada de
negociações indiretas em Ge-
nebra sobre o programa nu-
clear de Teerã, em meio ao re-
forço da presença militar ame-
ricana no Oriente Médio. A TV
estatal iraniana exibiu imagens
do comboio americano deixan-
do o local das conversas, após
horas de reuniões mediadas
por Omã.

"Encerramos o dia após um
progresso significativo na nego-

ciação entre os Estados Unidos e
o Irã", afirmou o ministro das
Relações Exteriores de Omã,
Badr Albusaidi, no X, indicando
que os diálogos serão retoma-
dos "em breve, após consultas
nas respectivas capitais". Segun-
do ele, discussões técnicas ocor-
rerão na próxima semana, em
Viena, com agradecimentos aos
negociadores, à Agência Inter-
nacional de Energia Atômica
(AIEA) e ao governo suíço. O di-
retor da AIEA, Rafael Grossi,
participou das conversas como
observador.

Apesar do tom construtivo,

relatos da imprensa apontam
entraves. Segundo a Axios, as-
sessores do presidente Donald
Trump e dos enviados Steve
Witkoff e Jared Kushner teriam
ficado desapontados com o
que ouviram do ministro das
Relações Exteriores iraniano,
Seyed Abbas Araghchi,  nas
conversas da manhã. Já o Wall
Street Journal informou que
Washington exige o desmante-
lamento dos complexos de
Fordow, Natanz e Isfahan, a
entrega de todo o estoque de
urânio enriquecido e um acor-
do permanente.

Do lado iraniano, conforme a
Al Jazeera, a proposta apresen-
tada descarta o fim definitivo do
enriquecimento e a desmonta-
gem das instalações, admitindo
apenas uma suspensão tempo-
rária e limitada. Teerã também
rejeita incluir seu programa de
mísseis nas tratativas.

O avanço das negociações
ainda ocorre sob a sombra de
novas ameaças de escalada
militar na região,  enquanto
Washington reforça sua pre-
sença militar no Oriente Mé-
dio com aviões  e  navios  de
guerra. 

GENEBRA

O Departamento de Justiça
dos Estados Unidos afirmou
que está investigando se reteve
indevidamente documentos
dos arquivos de Jeffrey Epstein.
O anúncio, divulgado na quar-
ta-feira passada, ocorreu após a
imprensa americana noticiar
que um lote de documentos di-
vulgados pelo Departamento
não incluía denúncias de uma
mulher não identificada que
alegou ter sido abusada sexual-
mente por Donald Trump (fo-
to) e Epstein quando era menor
de idade na década de 1980.

"Diversas pessoas e veícu-
los de comunicação sinaliza-
ram sobre arquivos relaciona-
dos a documentos apresenta-
dos a Ghislaine Maxwell du-
rante o processo criminal,
que, segundo eles, parecem
estar desaparecidos", afirmou
o Departamento de Justiça em
uma publicação no X.

"Como acontece com todos
os documentos sinalizados
pelo público, o Departamento
está revisando os arquivos
dessa categoria de produção
de provas". Maxwell, confi-
dente de longa data de Eps-
tein, cumpre pena de 20 anos
de prisão por condenação por
tráfico sexual.

O comunicado afirma que,
caso se constate que algum
documento foi retido indevi-

damente e esteja em confor-
midade com a lei federal que
exige a divulgação dos arqui-
vos, "o Departamento, natu-
ralmente, o publicará, em
conformidade com a lei".

DOCUMENTOS
Os documentos em questão

são uma série de entrevistas
supostamente realizadas em
2019 com uma mulher que fez
a acusação contra Trump. O
presidente dos EUA, por sua
vez, sempre negou qualquer
irregularidade relacionada a
Epstein. Notícias recentes afir-
mam que a acusadora foi en-
trevistada pelo FBI quatro ve-
zes, enquanto a agência bus-
cava avaliar o relato, mas ape-
nas um resumo de uma dessas
entrevistas foi incluído nos ar-
quivos divulgados ao público.

O Departamento de Justiça
anunciou no mês passado a li-
beração de mais de 3 milhões
de páginas de documentos re-
lacionados a Epstein. O depar-
tamento afirmou na ocasião
que, embora estivesse tentan-
do ser transparente, também
tinha o direito de reter docu-
mentos que expusesse poten-
ciais vítimas de abuso, que
fossem duplicados, protegidos
por sigilo profissional ou rela-
cionados a uma investigação
criminal em andamento.

POR ENGANO

WIKIPÉDIA

Justiça dos EUA apura
se registros ligados a
Epstein foram retidos  
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